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Os mais jovens não eram nasci-
dos, e os que hoje estão na fai-
xa dos 40 anos talvez tenham 
uma vaga lembrança. Mas as 
pessoas que estão acima desta 
idade provavelmente devem se 
lembrar de uma campanha do 
Ministério da Saúde veiculada 
na TV em julho de 1989. A pro-
paganda em questão trazia a 
atriz Cássia Kis, na época com 
32 anos, com os seios expos-
tos no intervalo da novela O 
Salvador da Pátria, para ensi-
nar as mulheres brasileiras a 
fazer o autoexame que detecta 
indícios de câncer de mama. 
Numa época em que a TV era o 

principal meio de comunicação 
popular e reunia milhões de fa-
mílias brasileiras para assistir a 
“novela das oito”, a campanha 
teve grande repercussão e indi-
cava o esforço do governo em 
alertar a população para este 
tipo de câncer, que hoje é um 
dos mais frequentes entre as 
brasileiras.  
 Outubro rosa é o nome 
da campanha que atualmente 
tem como objetivo chamar a 
atenção para a importância da 
prevenção e detecção precoce 
do câncer de mama. Realizada 
anualmente no mês de outu-
bro, a primeira iniciativa desta 

campanha, com esse nome, 
aconteceu no Brasil em 2002. 
Ainda que esforços especiais 
de conscientização sejam fei-
tos neste mês, é preciso lem-
brar que os cuidados devem 
ser permanentes durante to-
dos os meses do ano.  Já que 
as chances de cura são bem 
maiores quando esta doença é 
diagnosticado no início.

O cuidado é uma ato 
de corresponsabilidade!

Para falar sobre esse tema, a 
gente convidou a enfermei-
ra Hilda Barreto, do Centro de 

Saúde Escola Germano Sinval 
Faria, da Fiocruz:

“Meu nome é Hilda Barreto, sou 
enfermeira lotada no Centro de 
Saúde Escola Germano Sin-
val Faria. Desde 2006 atuo na 
Atenção à Saúde da Mulher e é 
um privilégio falar sobre o mês 
de outubro, o Outubro Rosa, 
que já é conhecido mundial-
mente como o mês marcado 
por ações afirmativas relacio-
nadas à prevenção e ao diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama. Esse tipo de câncer é o 
mais frequente na mulher bra-
sileira e por isso é um tema de 
grande relevância, porque toda 
mulher com 40 anos ou mais 
de idade, ela deve procurar as 
nossas unidades de atenção 
primária do território de Man-
guinhos, do Centro de Saúde 
Escola ou a Clínica da Família 
Vitor Valla e realizar o exame 
clínico das mamas. Esse exame 
deve ser realizado anualmente 
por um médico ou enfermeiro. 
Além disso, toda mulher entre 
50 e 69 anos deve fazer pelo 
menos uma mamografia a cada 
dois anos. O serviço de saú-
de deve ser procurado mesmo 
que você, mulher, não tenha 
sintomas. Isso é muito impor-
tante. Por quê? Porque é impor-
tante o diagnóstico precoce. E 
para isso existe a mamografia, 
que é um exame muito simples 
que consiste em um raio-x da 
mama e permite descobrir o 
câncer quando o tumor ainda 
é bem pequeno. Esta é a men-
sagem que eu deixo para as 
mulheres do nosso território, 

Outubro rosa

Cartaz da campanha do INCA de 2019. 

https://www.youtube.com/watch?v=hRiDKcSYZmQ
https://www.youtube.com/watch?v=hRiDKcSYZmQ
https://www.youtube.com/watch?v=hRiDKcSYZmQ
https://www.scielo.br/j/csp/a/dwyGCdk4r69qnqGKx5N5qwQ/
https://www.scielo.br/j/csp/a/dwyGCdk4r69qnqGKx5N5qwQ/
https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files/media/document/cartilha_cancer_de_mama_2022_visualizacao.pdf
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porque muitas das vezes nós 
percebemos faltas nas nossas 
consultas e a gente percebe 
que o cuidado, o autocuidado, 
é um ato de corresponsabili-
dade, a responsabilidade do 
profissional, mas também do 
usuário, do paciente. Então é 
importante que você, mulher, 
esteja atenta ao cuidado com a 
sua saúde. E o mês de outubro 
serve para essa sensibilização. 
Muito obrigada.”

Prevenção e sinais de alerta

A prevenção primária do câncer 
de mama consiste em reduzir 
os fatores de risco e promover 
os fatores de proteção.   Praticar 
exercícios físicos com regulari-
dade, evitar o consumo de be-
bida alcoólica, manter o peso 
corporal adequado e adotar 
uma alimentação saudável são 
alguns desses fatores. 

Já os sinais de alerta podem 
ser indicados pela presença 
de caroços ou nódulos endu-
recidos, fixos e indolor nas 
mamas. Procure também o 
serviço de saúde em casos de 
retrações de pele e do mami-
lo que deixam a mama com 
aspecto de casca de laranja; 
saída de secreção aquosa ou 
sanguinolenta pelo mamilo; 
vermelhidão da pele da mama; 
e pequenos nódulos palpáveis 
nas axilas e/ou pescoço.    
   Já o tratamento tem resulta-
do positivo em mais de 90% 
dos casos quando a doença é 
diagnosticada no início. Há di-
ferentes tratamentos que serão 
indicados de acordo com a fase 
da doença.

Direito ao tratamento

A lei 12.732 estabelece que as 
pacientes com câncer de mama  

devem receber todos os trata-
mentos necessários, de forma 
gratuita, no Sistema Único de 
Saúde, o SUS. A lei também 
garante que após confirmada a 
doença, a paciente tem o direi-
to, no prazo de até 60 dias, ou 
menos, de iniciar o tratamento 
no SUS. 
 Já a lei 13.896 prevê que 
nos casos em que a principal 
hipótese diagnóstica seja a do 
câncer de mama, os exames 
necessários à comprovação, 
devem ser realizados no prazo 
máximo de 30 dias, mediante 
solicitação fundamentada do 
médico responsável. 
     No entanto, segundo reporta-
gem veiculado no jornal O Glo-
bo, ainda há dificuldades para 
que o prazo estipulado seja 
cumprido na prática. No Rio de 
Janeiro, por exmeplo, apenas 
para o diagnóstico de um cân-
cer de mama, é possível que 

uma mulher tenha que aguar-
dar 188 dias. 

Participação social e saúde

A preocupação com o acesso 
rápido ao tratamento de cân-
cer pode também ser  verifica-
do no relatório consolidado de 
diretrizes e propostas da 17ª 
Conferência Nacional de Saú-
de, que foi realizada em julho 
deste ano em Brasília. Entre as 
propostas de discussão estava 
contida a diminuição do tempo 
de espera para realização de 
exames prévios e reconstrução 
mamária.
    As discussões que ante-
cederam a 17ª Conferência e 
que trataram as dificuldades 
dos pacientes com câncer de 
mama no SUS, ressaltaram a 
a importância de dar voz aos 
pacientes com câncer e tam-
bém o “de fortalecer espaços 
de participação social para pa-
cientes oncológicos, possibi-
litando que as suas experiên-
cias sejam consideradas como 
fatores de relevância para a 
tomada de decisão sobre polí-
ticas públicas em saúde”.  

E em Manguinhos? Como as 
diferentes questões colocadas 
aqui nesta edição aparecem e 
são enfrentadas nesse territó-
rio? Há espaços de participa-
ção social para que problemas 
como esses venham a ser dis-
cutidos? Venha responder es-
tas perguntas e conversar com 
com mais gente sobre esses 
assuntos em em nosso grupo 
de WhatsApp.         

A enfermeira Hilda Barreto no Centro de Saúde Escola Germano Sinval Faria, o “postinho da Fiocruz”. 

https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files//media/document//kit-materiais-expo-mama_-_out22_0.pdf
https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files//media/document//kit-materiais-expo-mama_-_out22_0.pdf
https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files//media/document//kit-materiais-expo-mama_-_out22_0.pdf
https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files//media/document//kit-materiais-expo-mama_-_out22_0.pdf
https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:lei:2012-11-22;12732
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2019/lei-13896-30-outubro-2019-789326-publicacaooriginal-159304-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2019/lei-13896-30-outubro-2019-789326-publicacaooriginal-159304-pl.html
https://oglobo.globo.com/rio/noticia/2023/09/18/demora-na-fila-do-tratamento-contra-o-cancer-veja-dicas-de-como-recorrer-a-justica.ghtml
https://oglobo.globo.com/rio/noticia/2023/09/18/demora-na-fila-do-tratamento-contra-o-cancer-veja-dicas-de-como-recorrer-a-justica.ghtml
https://oglobo.globo.com/rio/noticia/2023/09/18/demora-na-fila-do-tratamento-contra-o-cancer-veja-dicas-de-como-recorrer-a-justica.ghtml
https://conselho.saude.gov.br/images/17cns/Relatorio_Consolidado_da_17_CNSv2_1.pdf
https://conselho.saude.gov.br/images/17cns/Relatorio_Consolidado_da_17_CNSv2_1.pdf
https://femama.org.br/site/noticias-recentes/saiba-como-foi-a-conferencia-livre-da-femama/
https://femama.org.br/site/noticias-recentes/saiba-como-foi-a-conferencia-livre-da-femama/
https://femama.org.br/site/noticias-recentes/saiba-como-foi-a-conferencia-livre-da-femama/
https://chat.whatsapp.com/J6f0o3oIrYf5M2M0FHB6FJ
https://chat.whatsapp.com/J6f0o3oIrYf5M2M0FHB6FJ

